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Saude mostra balanço das 
atividades no mês passado 

Duas mil 352 vistorias em es-
tabelecimentos comerciais, mil 
653 quilos de gêneros alimentíci-
os apreendidos, 758 medicamen-
tos recolhidos, registro de mil 
572 firmas encerradas e Cr$ 2,9 
milhões em multas aplicadas. Es-
ta é uma amostra do resultado das 
atividades desenvolvidas pelo 
Departamento de Fiscalização de 
Saúde (DFS) no mês de maio, 
quando o órgão expediu, ainda, 
405 licenças para funcionamento 
e dois mil 585 termos, entre 
apreensão, interdição, intimação, 
vistoria, coleta de amostra e ou-
tros. 

As vistorias em estabelecimen- . 

tos envolvem a maior parte das 
ações do DFS e, no mês, foram 
visitados 145 supermercados, 138 
restaurantes/pizzarias, 145 pani-
ficadoras e confeitarias, 200 
açougues e mercearias, 403 lan-
chonetes, pastelarias, cantinas, 
bares, além de 45 clínicas e hos-
pitais, 221 farmácias e drogarias e 
até dedetizadoras. O trabalho, 
segundo o diretor do DFS, Laér-
cio Inácio Cardoso, é realizado 
através das 11 inspetorias regio-
nais que, diariamente, colocam 
em campo um batalhão de fiscais 
responsáveis pelo cumprimento  

da lei nos aspectos que envolvem 
a saúde. 

Este mês, de acordo com Laér-
cio, os fiscais estão voltados para 
a apreensão de medicamentos 
condenados pelo Ministério da 
Saúde, como o Halcion, Onirium 
e Somniiim com mais de 300 
caixas já recolhidas. "Isto não 
significa quinterrompemos nos-
sas outras atividades, mas apenas 
nestas duas semanas estamos 
dando uma atenção maior a este 
item, um dos muitos aspectos em 
que atuamos", esclarece. J 


